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Agenda 

semanal

Segunda
19h30 Celebrando Restauração 


(Capela)

20h00 Grupo Resgate - grupo de apoio a 
dependentes químicos e familiares

(Salão das nações)

Quinta
14h00 Encontro da 3a idade (Capela IBB)

20h00 Cura e libertação (Salão de Cultos)

Sexta
20h00 Cross UP Adolescentes 13 - 17 anos 

(saiba mais: @_crossup)

20h00 Guardiões do Reino / Pré-Adolescentes 

(IBB 02)

Sábado
20h00 Juventude Cross - Jovens 18-29 anos 


(saiba mais: @_juventudecross)

20h00 Cross XP - Jovens adultos +29 anos

Encontros uma vez ao mês

(Saiba mais: @_crossxp)

Domingo
9h e 10h45 Escola Bíblica Discipuladora

9h, 10h45 e 18h Cultos IBB Bacacheri

10h45 Culto IBB Uberaba

10h45 Culto IBB Pinhais

11h Culto em Inglês (Salão das nações)

19h Culto em Espanhol - todo primeiro 
domingo do mês (Capela)

Agenda de 

oração

Quinta
Oração (Sala de oração)19h30

Domingo
Oração (Sala de oração)8h30

Oração (Sala de oração)17h30

Reunião mães que oram
41 9 9942-7511Informações de horários

Oração dos Homens
1ª segunda do mês (Capela IBB)5h e 6h

Demais segundas (Capela IBB)5h

FALE COM A IBB
www.ibb.org.br(41) 3363 0327



IBB Bacacheri
R. Amazonas de Souza Azevedo, 134


Bacacheri - Curitiba - Paraná

IBB 02
R. Amazonas de Souza Azevedo, 252 


Bacacheri - Curitiba - Paraná

IBB Pinhais
R. Rio Solimões, 140


Weissópolis - Pinhais - Paraná

IBB Uberaba
R. Augusto Zibarth, 695 - 


Uberaba - Curitiba - Paraná

CONGREGAÇÕES

Igreja Batista Esperança Viva
R. Anair Bonato Tosin, 237 – Colombo/PR

Igreja Batista Tamandaré
R. Ângelo Prodócimo, 845 – Almirante Tamandaré/PR



Gratidão ao 
Senhor

Dízimos e ofertas
Igreja Batista do Bacacheri

(CNPJ: 76.042.126/0001-90)

Agência 3007-4

Agência 3702

Agência 3945

Agência 3127

Agência 0372

Banco do Brasil

Santander

Itaú

Bradesco

Caixa

C.C 125034-5

C.C 00096-3

C.C 13005722-5

C.C 4774-0

C.C 825-5 | OP. 003

Envio de comprovante:


dizimoeoferta@ibb.org.br 

ou
para        41 99118-7058

Março

Fevereiro

52,6%

104,3%
0%

0%

100%

100%

50%

50%

75%

75%

25%

25%

Honre o Senhor com todos os seus recursos e com os 
primeiros frutos de
todas as suas plantações; os seus 
celeiros fi carão plenamente cheios, e os
seus barris 

transbordarão de vinho. Provérbios 3.9-10

Chave pix@ibb.org.br
PIX PicpayPIX Itaú 



Clique aqui

Clique aqui

https://open.spotify.com/show/7K6SHHR6untsJFGXJP5drU
https://open.spotify.com/show/12y0yWpOStNqRRcmtSKt4u


Saiba mais aqui

http://pazcoacidade.com.br


PASTORAL

Pamosi, um 
sonho que está 

se tornando 
realidade

Em Angola, quando queremos dizer que 
estamos juntos podemos usar a palavra 
PAMOSI. Essa palavra tão especial deu 
nome ao projeto educativo que olha para os 
alunos em sua diversidade, oferecendo a 
oportunidade de aprenderem em um 
ambiente inclusivo e acolhedor, uma escola 
que atende crianças com necessidades, 
crianças com deficiência visual, auditiva, e 
algumas outras síndromes, mas também 
uma escola que fez a inclusão reversa, 
nasceu para atender as crianças com 
deficiência, mas atualmente atende 
também crianças sem deficiência. 



Esse projeto de Missões Mundiais tem 
beneficiado centenas de crianças para 
quem antes as portas da escola estavam 
fechadas. Beneficiando aos alunos, suas 
famílias e comunidade, favorecendo a 
aprendizagem, o desenvolvimento da 
autonomia na vida em família e sociedade. 
Comunicando o amor e esperança através 
das boas novas de salvação em Jesus.



Em 2003, logo após o fim da guerra civil em 
Angola, constatou-se a necessidade de 
desenvolver um trabalho com perspectivas 
socioeducativas à comunidade com uma 
atenção especial às crianças com surdez. 
Tendo em vista esta necessidade iminente, 
foi desenvolvido na Igreja Batista do 
Calvário um ministério com pessoas com 
surdez, e tudo começou desde 2004, após 
um recenseamento no bairro.



A Escola Pamosi começou como extensão 
da escola número 149 no bairro São João, 
com duas turmas funcionando: pré e 
primeira classe. As instalações eram de 
adobe (barro com palha) e em 2005 
recebeu um apoio para construção de 5 
salas de blocos.



A Escola Pamosi, como extensão do Ensino 
Especial do Huambo, foi pioneira no que se 
refere à educação bilíngue para alunos com 
surdez e se tornou referência no ensino em 
Huambo.



Para melhor atender às crescentes 
demandas da comunidade e beneficiar 
cada vez mais pessoas, oferecendo mais 
oportunidades de desenvolvimento e 
aprendizagem, uma nova sede para a 
escola PAMOSI está sendo sonhada.



É para a realização desse sonho, que 
queremos te convidar para se envolver 
ativamente na campanha de levantamento 
de recursos para a construção da nova 
escola PAMOSI. 



A nova sede da escola Pamosi contará com 
18 salas. Cada sala comporta até 20 alunos. 
Inicialmente a escola vai beneficiar 360 
alunos do ensino regular, podendo chegar 
ao número de 1000 alunos, se incluídos os 
outros cursos complementares.



Tudo foi planejado para que se ofereça 
atendimento educacional para todos os 
alunos, tornando-se uma referência no 
ensino inclusivo de qualidade, oferecendo 
oportunidade de aprendizagens 
significativas e relevantes para a vida em 
sociedade.



Gradativamente, outros turnos serão 
oferecidos e a escola tem potencial para 
beneficiar até 1000 alunos em três turnos, 
atendendo jovens e adultos à noite. 
Podemos chegar a 2000 beneficiários 
contando com consultas e atendimento a 
familiares dos alunos. 



Junte-se a nós! A IBB foi convidada e 
desafiada a fazer parte desse grande 
projeto da nossa Junta de Missões 
Mundiais, que já tem feito a diferença na 
vida de tantas crianças e famílias lá, na 
África, mas que pode alcançar um número 
ainda maior de crianças e famílias, gerando 
transformação eterna na vida dessas 
pessoas. 



Vamos construir oportunidades e chamar 
para perto aqueles que antes estavam 
excluídos. Vamos construir um espaço de 
inclusão, aprendizagem e esperança. 



Desenhamos o projeto da Escola Pamosi 
em uma das paredes do hall de entrada da 
nossa igreja. O projeto vai ser colorido a 
cada mês, na medida do avanço da 
construção. O nosso desejo é ver esse 
mural todo colorido, pois com isso teremos 
a certeza que chegamos no objetivo final: a 
construção da nova Escola Pamosi. Vamos 
construir PAMOSI.

Escrito por

Pr. Silvanir Silva



ARTIGO

Agente secreto 

X Agente de 

transformação
Se você for como eu, alguém que gosta de 
histórias, com certeza conhece a história de 
Ester na Bíblia. Judia e órfã dos pais, ela foi 
criada por um primo chamado Mardoqueu, 
e o ápice de sua jornada foi quando ela 
ocupava a posição de rainha.



Habitando em um confortável palácio, ela 
teve que escolher entre continuar como 
estava ou revelar o Deus a quem servia, 
arriscando ser perseguida ou, até mesmo, 
morta. Ester precisava confiar e se entregar 
totalmente a Deus para obter a coragem 
necessária para que o Senhor a usasse e 
mudasse não só a sua história, mas a de 
uma nação inteira. Temendo o decreto real 
da época, ela foi encorajada por 
Mardoqueu: “Quem sabe se não foi para um 
momento como este que você chegou à 
posição de rainha?” (Ester 4.14b).



Quando eu estava com 49 anos, em uma 
fase tranquila da vida, o Senhor me trouxe à 
memória o sonho de cursar psicologia. 
Aceitei o desafio, mas não imaginava o que 
me esperava ao conviver com pessoas que 
não O seguiam. Na primeira semana, tive 
que fazer uma escolha entre ser agente 
secreto de Deus ou ser uma visível agente 
de transformação. 



Aconteceu que, no meio de uma aula, 
começaram a chamar a todos os cristãos de 
hipócritas. Meu coração queimou nesse 
momento e escolhi me manifestar. Eu disse 
que era cristã e que servia ao Único que é 
digno de toda a honra e glória. Desafiei 
cada um deles a conhecer a igreja onde 
congrego e, se eles fossem mal tratados, 
poderiam confirmar suas suspeitas, mas 
não aceitaria que zombassem do Deus que 
havia transformado a minha vida. Eu não 
poderia virar as costas a Ele. Um tempo 
depois soube que alguns colegas haviam 
dito que me perseguiriam até eu desistir.



Hoje, estou no 7º período e digo que vale a 
pena escolher Deus. Nessa caminhada, 
além do meu crescimento pessoal, sou 
usada na vida de pessoas não só da 
faculdade, mas também de outras que Deus 
tem colocado em meu caminho. 



Meu desafio para você, mulher, é não perder 
as oportunidades que o Senhor colocar à 
sua frente. Quando Ele traz um novo desafio, 
providencia também as ferramentas 
necessárias e nos fortalece na batalha, pois 
a vitória já está ganha. Você está disposta a 
escolher Deus? Acompanhe a Rede de 
Mulheres no Instagram: @mulheresibb

Escrito por

Angélica Vieira



ARTIGO

Minha Experiência 
com o Projeto 

Pamosi
Foi uma honra ser convidado para essa 
viagem para Huambo, na Angola. Minha 
expectativa era de conhecer algo diferente 
e, realmente, foi algo surpreendente. Por ter 
me deparado com um país muito diferente 
do que eu imaginei, pude testemunhar as 
necessidades da comunidade de forma 
profunda. Meu foco ao aceitar ir a esta 
viagem era abençoar, e acabei recebendo 
muito mais do que poderia dar: uma 
experiência enriquecedora.



Durante essa viagem, tive o privilégio de 
conhecer um colégio, em Huambo. Uma 
missão formidável para inclusão de crianças 
com necessidades especiais. As crianças 
da escola são extremamente carinhosas, 
muito carentes. Ficamos profundamente 
impactados com o amor e receptividade 
que fomos tratados. Elas recebem duas 
refeições na escola. Para muitas, aquela é a 
única refeição que tem no dia. O que mais 
me chamou atenção em tudo isso foi como 
a escola tem um modelo inclusivo. Porém, 
diferente de outras escolas onde as 
crianças com necessidades especiais são 
incluídas em uma realidade para pessoas 
sem essas necessidades. Nesse modelo, as 
crianças sem nenhuma necessidade 
especial são incluídas na realidade das 
crianças com necessidades especiais. Foi 
muito especial perceber que as crianças 
sem necessidades, que são minoria nessa 
escola, se adaptam muito bem.

Além disso, testemunhei o trabalho de 
evangelização e formação dessas crianças, 
preparando-as para um futuro digno e 
promissor. A dedicação da equipe em 
colaborar e fazer a diferença foi admirável. 
Além disso, elas têm ali a oportunidade de 
conhecer o evangelho, que dá a elas um 
propósito para avançarem. Por meio delas, 
suas famílias podem vir a ser alcançadas 
pelo evangelho também.  



Fomos em uma equipe de sete pessoas. Foi 
muito edificante poder conhecer mais de 
cada uma dessas pessoas e suas 
perspectivas. Crescemos com nossas 
diferenças, tendo o mesmo objetivo de 
fazer algo especial para essas crianças e 
visando uma melhora na estrutura da 
escola. O projeto que eles têm desenhado é 
maravilhoso, rico em detalhes e pensado 
para deixar o espaço o mais amigável 
possível para as crianças. Conhecemos o 
terreno que será feita a construção. 
Percebemos que há um trabalho sólido 
sendo feito há, aproximadamente, dois 
anos. Sei que será necessária a 
colaboração de muitas pessoas e empresas 
que apoiem e acreditem nesse projeto. 
Espero, sinceramente, que Deus possa 
tocar o coração de muitas pessoas para 
quererem fazer parte dessa obra Dele para 
abençoar essas crianças e que as pessoas 
estejam sensíveis ao falar Dele aos seus 
corações.



Apesar dos desafios enfrentados nessa 
viagem, como o cancelamento do voo e as 
dificuldades na estrada, a jornada foi uma 
aventura enriquecedora. Ver o sacrifício e a 
dedicação das pessoas em fazer o 
transporte de volta para casa, mesmo após 
longas horas de viagem, me mostrou o 
quando as pessoas envolvidas no projeto 
estão empolgadas e dispostas a fazê-lo 
acontecer.



Tenho expectativa de poder voltar lá, 
acompanhar como o projeto tem evoluído 
as obras e buscar entender no que posso 
ser útil. É prazeroso poder colaborar e 
auxiliar nas necessidades, mesmo que 
simples, de nossos irmãos em outro 
continente.



Agradeço a Deus pela oportunidade que 
Ele me deu de participar desse projeto e 
olhar isso com muito carinho. Desejo de 
todo coração que outros empresários 
possam se engajar também nesse projeto.

Escrito por

Werner Zwiener



ARTIGO

Liberdade… O 
que é isso? É de 

comer?
Quando falamos em liberdade ou em 
sermos livres, parece uma ótima ideia. E 
algo que nos convida, nos dá esperança e 
nos alegra. E essa liberdade é o coração da 
história da Páscoa, tanto para o povo de 
Israel, quanto para nós. 



A história da Páscoa começa com os 
israelitas escravizados no Egito, de modo 
que o povo clama a Deus e Deus ouviu as 
suas orações enviando Moisés para libertar 
o povo. E o Senhor Deus foi junto com 
Moisés para confrontar a maldade do Faraó. 
Deus estava libertando o seu próprio povo 
por meio do seu servo. 



A noite da Páscoa foi um jantar de 
preparação para a liberdade. O povo pegou 
o sangue de um cordeiro e passou nos 
batentes das portas para que o sangue os 
protegesse da morte. E o cordeiro foi a 
carne para um jantar onde nada poderia 
sobrar. Naquela noite, o Anjo do Senhor 
passou pela terra do Egito e feriu os 
primogênitos dos egípcios, mas quem tinha 
o sangue na porta foi liberto. Então o Faraó 
deixou que eles saíssem do Egito. 



Assim, o povo de Israel partiu para o Monte 
Sinai para adorar o Senhor Deus. Foi ali 
onde Deus se encontrou com Moisés e 
agora era o lugar onde Deus se encontrava 
com o seu povo para lhes dar a sua Lei. E 
bem no começo dos Dez Mandamentos, 
Deus diz: 



“Eu sou o Senhor, o teu Deus, que te tirou do 
Egito, da terra da escravidão”. (Êx. 20.2)



Antes mesmo de começar a dar a sua Lei, 
Deus lembra o povo da história de 
livramento que eles acabaram de 
experimentar, a história de salvação que 
deveria ser lembrada todos os dias. Deus 
fez tudo por amor ao seu povo e por que 
queria dar liberdade aos filhos de Israel. O 
Senhor é Deus próximo, amoroso e faz 
parte da própria história do povo. Deus dá 
os Dez Mandamentos para que eles não 
voltem à escravidão, mas permaneçam 
livres!



E Jesus nos mostra essa liberdade e essa 
história de salvação quando ele mesmo vai 
a Jerusalém comemorar a Páscoa. Jesus 
confronta a maldade dos líderes de seu 
tempo, tanto judeus como romanos, mas ele 
sabe que eles planejam matá-lo e que isso é 
necessário.



Na Ceia de Páscoa, Jesus fala que ele vai 
entregar a sua própria vida pelos seus 
inimigos. Que ele vai entregar o seu sangue 
em favor pecados de todos, que ele vai 
oferecer perdão, não vingança. Jesus é o 
Cordeiro da antiga Páscoa de Moisés que 
agora vai entregar a sua vida de uma vez 
por todas para mostrar o amor e a graça de 
Deus. E a Ceia do Senhor é uma comida 
que participamos na comunhão de nossos 
irmãos e irmãs onde nos lembramos dessa 
história, de salvação e de liberdade 
conquistadas por Cristo Jesus. 



“Pois Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi 
sacrificado”. (1a Co. 5.7b) 



Jesus entrega a sua vida para nos livrar do 
domínio do pecado, da morte e de satanás, 
e faz isso amando os seres humanos e 
perdoando os que o torturavam. O Reino de 
Deus havia chegado, e agora as pessoas 
podem ser livres, verdadeiramente livres. E 
Jesus ressuscita dentre os mortos 
mostrando que a liberdade que ele 
conquistou para nós é real, verdadeira e 
definitiva. 



“Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. 
Portanto, permaneçam firmes e não se 
deixem submeter novamente a um jugo de 
escravidão.” (Gl. 5.1)



E para essa liberdade, para longe do 
pecado, da morte, e para o amor que Jesus 
nos chamou. Ele nos chama hoje a 
praticarmos e amarmos uns aos outros 
como Jesus Cristo nos amou. A história da 
Páscoa é um marco da nossa liberdade, do 
amor de Deus e de como somos chamados 
a desfrutar dessa liberdade agora, no 
presente, amando uns aos outros e amando 
a Deus acima de todas as coisas.

Escrito por

Obr. Pedro Henrique



ROTEIRO PGM

Páscoa

Povos não 
alcançados

*Versão para impressão disponível no final do boletim.

10 min • Quebra-gelo

Previamente providenciar balões de ar para que todos 
os participantes incluindo crianças possam participar.



Encha uma bexiga de ar e sem amarrar a boca por 
onde sai o ar, solte-a. O que acontece? Imaginando 
que a bexiga é o cristão e o ar o Espírito Santo, que 
lição se pode tirar observando a distância, intensidade 
e velocidade com que o balão se move?  Compartilhe 
no grupo suas impressões.

15 min • Reflexão

“Então o SENHOR veio a Abrão e lhe ordenou: “Sai da tua 
terra, da tua parentela e da casa de teu pai, e dirige-te à 
terra que te indicarei. Eis que farei de ti um grande povo: 
Eu te abençoarei, engrandecerei teu nome; serás tu uma 
bênção!  Abençoarei os que te abençoarem, 
amaldiçoarei aquele que te amaldiçoarem. Por teu 
intermédio, abençoarei todos os povos sobre a face da 
terra!” Gn. 12.1-3



	O que você entende por povos não alcançados? Você já 
ouviu algo sobre esse tema? Compartilhe em duplas, 
rapidamente, suas considerações sobre povos não 
alcançados.



Hoje temos várias agências missionárias que se 
envolvem especialmente para estudar e conhecer sobre 
este tema. Tais estudos, são para ajudar a Igreja de 
Cristo dos nossos tempos a levar a mensagem das Boas 
Novas de salvação até os confins da terra para que não 
haja ninguém sem o alcance desta mensagem. 



De modo geral, podemos entender que povos não 
alcançados seriam aqueles que em sua estrutura 
cultural, linguística, social, familiar, comercial etc., não se 
identifica nenhum traço característico da fé cristã com 
estilo de vida nos ensinos propostos por Jesus. 



No Brasil, os povos não alcançados, são identificados 
como as minorias e estes, estão entre os Indígenas com 
117 etnias; os Ribeirinhos com cerca de 10.000 
comunidades; os Ciganos reconhecidos os da etnia 
Calon com 700.000 e somente 1.000 declaram-se 
crentes em Jesus; os Sertanejos com 6.000 
assentamentos; os Quilombolas estima-se que nas 
comunidades oficialmente reconhecidas, cerca de 2.000 
ainda sem a conhecer o evangelho. Os Imigrantes que 
vivem no Brasil, oriundos de aproximadamente 100 
países com uma população de 300.000 pessoas e 
dentre esses, países com proibição da liberdade 
religiosa; os surdos com 9 milhões e menos de 1% se 
declara cristão.



O desafio que esses dados trazem precisam ser 
motivadores para levar o povo de Deus a continuar o 
mandato de Deus a Abraão de sair para ser bênçãos a 
outras famílias ainda não alcançadas. A obediência de 
Abraão é um exemplo missional da fé, de quem não 
sabia aonde chegar, mas, sabia quem estava o enviando. 
O objetivo de Deus era levá-lo a um lugar de crescimento 
e amadurecimento no relacionamento com Ele. Deus fez 
de Abraão portador de uma promessa que 
transformaria a história transbordando graça, amor, 
redenção e salvação às futuras gerações que ele nem 
chegaria a conhecer. 



A bênção de Deus se torna a missão e o propósito da 
vida de Abraão, e o mesmo ocorre quando um 
missionário sai da sua terra, parentela e da casa de seus 
pais em obediência ao mandato de Deus. Deus havia 
dito que mostraria o lugar onde Abraão iria e acrescenta: 
“farei de ti uma grande nação: Eu te abençoarei, farei 
que teu nome seja grande” (v. 1).  Em Abraão Deus 
chegaria a todas as famílias da terra, incluindo a minha 
família e a tua, com redenção, salvação e bênção 
libertadora do perdão eterno. Da mesma forma como o 
Evangelho chegou até nós, eu e você, devemos fazer 
com que esta mensagem chegue aos confins da terra. 
Há povos ainda não alcançados com a Salvação de 
Jesus que clamam por libertação e esperança, que só 
ouvirão das Boas Novas de Deus através do meu e do 
teu testemunho, oferta e oração. Lembre-se que até 
que Jesus volte, devemos anunciá-lo.

20 min • Compartilhar

�� Pensando nos desafios trazidos por esta reflexão, o 
que te move, neste momento, a fazer algo prático, 
em favor dos que ainda não conhecem a salvação 
de Cristo Jesus?

�� Como nosso PGM pode atender o clamor dos 
Povos não Alcançados com a palavra da Graça?

�� Você já teve uma experiência missionária que 
impactou sua vida? Poderias compartilhar essa 
experiência no grupo?

20 min • Tempo de oração

�� Pelos missionários nos campos enviados pela igreja 
para comunicar a salvação de Jesus.

�� Por aberturas de fronteiras para entrada de 
missionários em campos de perseguição.

�� Pela igreja brasileira, para que mantenha a chama 
do ardor missionário acesa.

�� Por vocacionados que atendam o chamado de 
Deus para servirem em campos de missões.

Escrito por

Min. Ronilce Ferreira



ROTEIRO PGM - INFANTIL

Páscoa

PAMOSI
*Versão para impressão disponível no final do boletim.

Quebra-gelo

Material: Folha de sulfite / giz de cera ou canetinha



Lista de palavras  

Em uma folha faça uma lista de objetos, animais, 
pessoas, profissões. O líder escolherá uma criança, 
falará a palavra em seu ouvido. A criança terá que fazer 
gestos (mímica) para que o grupo descubra a palavra.

Louvor e adoração

Cristo ama as criancinhas (3 Palavrinhas)

Cristo Ama as criancinhas

Tempo da palavra

“- Deixem que as crianças venham a mim e não proíbam 
que elas façam isso, pois o Reino do céu é das pessoas 
que são como estas crianças.” Mateus 19.14



Um dia, enquanto Jesus estava aqui, na Terra, pregando, 
os discípulos queriam impedir que as crianças 
chegassem perto dele. Quando Jesus viu isso 
acontecendo, ele repreendeu os discípulos. Jesus ama 
as crianças e sempre quer estar com elas.



Algumas pessoas pensam que as crianças atrapalham, 
que elas devem ficar longe, sem incomodar no culto. 
Mas, sabe de uma coisa? As crianças são muito 
importantes para Deus. As crianças não têm o mesmo 
tempo de atenção como os adultos. Por isso, temos um 
tempo e um espaço separados onde as crianças podem 
participar da reunião aprendendo de maneira especial 
para a idade.



Aqui, em nosso país, as escolas e as igrejas têm um local 
para receber as crianças, principalmente as crianças 
deficientes, aquelas com necessidades especiais. Sabe, 
nosso Deus ama a todas as crianças, e quer que cada 
uma delas seja atendida de forma adequada. Nossa 
igreja, juntamente com outras, está obedecendo a 
ordem de Jesus. Buscando atender as crianças do 
nosso país, mas, muito mais ainda, obedecendo a ordem 
de Jesus, que nos manda ser testemunhas até os confins 
da terra. Lá na África, em um país chamado Angola, 
vamos construir uma escola. Não é uma escola comum, 
é uma escola especial para crianças que têm 
necessidades especiais. O nome desta escola é 
PAMOSI, que significa “estamos juntos”.



Como você e eu não podemos ir até lá, em Angola, nós 
podemos ajudar aqueles missionários que estão lá 
fazendo o trabalho. Eles vão construir uma escola para 
atender as crianças, falando do Amor de Deus, do 
sacrifício de Jesus e das consolações do Espírito Santo.



Mas, como podemos ajudar? Em primeiro lugar 
podemos orar diariamente por eles, pedindo que Deus 
os dirija, proteja e fortaleça nesse trabalho. Em segundo 
lugar podemos contribuir com ofertas para a construção. 
Talvez separando um pouquinho do dinheiro que 
recebemos para comprar lanche ou outra coisa. Em 
família, fazer uma oferta para essa  construção. Desta 
forma, somos cooperadores com Cristo, atendendo 
aquelas crianças.

Tempo de compartilhar

Vamos fazer um esforço maior em contribuir para essa 
construção? Vamos fazer um cofrinho para trazer 
nossas ofertas para construção?

Tempo de orar

�� Orar para que Deus abençoe todos que estão 
trabalhando nesse projeto.

�� Orar para que as ofertas sejam abundantes, e 
possam abençoar aquelas crianças.

Para conhecer mais acesse o site

*Atividade disponível para impressão 

no final do boletim

Escrito por

Célia Orsi

https://youtube.com/watch?v=UAYZPklF-S0&feature=shared
https://www.youtube.com/watch?v=yj0TTo5z9M8
https://programahfm.my.canva.site/pamosi


FIQUE POR DENTRO

Saiba mais sobre nossos 
próximos eventos e participe!

www.ibb.org.br

ACESSE O LINK

Faça um pix pelo QR Code

VOCÊ TAMBÉM

PODE CONTRIBUIR

Saiba mais aqui

https://programahfm.my.canva.site/pamosi
https://bienaldearte.com.br/


ROTEIRO PGM

Páscoa

Alcançar povos não alcançados
10 min •  Quebra-gelo

Previamente providenciar balões de ar para que todos os participantes incluindo crianças possam 
participar. Encha uma bexiga de ar e sem amarrar a boca por onde sai o ar, solte-a. O que 
acontece? Imaginando que a bexiga é o cristão e o ar o Espírito Santo, que lição se pode tirar 
observando a distância, intensidade e velocidade com que o balão se move?  Compartilhe no 
grupo suas impressões.

10 min • Tempo de reflexão 

“Então o SENHOR veio a Abrão e lhe ordenou: 
“Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de 
teu pai, e dirige-te à terra que te indicarei. Eis que 
farei de ti um grande povo: Eu te abençoarei, 
engrandecerei teu nome; serás tu uma bênção!  
Abençoarei os que te abençoarem, amaldiçoarei 
aquele que te amaldiçoarem. Por teu intermédio, 
abençoarei todos os povos sobre a face da 
terra!” Gn. 12: 1-3



O que você entende por povos não alcançados? 
Você já ouviu algo sobre esse tema? 
Compartilhe em duplas, rapidamente, suas 
considerações sobre povos não alcançados. 
Hoje temos várias agências missionárias que se 
envolvem especialmente para estudar e 
conhecer sobre este tema. Tais estudos, são 
para ajudar a Igreja de Cristo dos nossos tempos 
a levar a mensagem das Boas Novas de 
salvação até os confins da terra para que não 
haja ninguém sem o alcance desta mensagem. 
De modo geral, podemos entender que povos 
não alcançados seriam aqueles que em sua 
estrutura cultural, linguística, social, familiar, 
comercial etc., não se identifica nenhum traço 
característico da fé cristã com estilo de vida nos 
ensinos propostos por Jesus.



No Brasil, os povos não alcançados, são 
identificados como as minorias e estes, estão 
entre os Indígenas com 117 etnias; os 
Ribeirinhos com cerca de 10.000 comunidades; 
os Ciganos reconhecidos os da etnia Calon com 
700.000 e somente 1.000 declaram-se crentes 
em Jesus; os Sertanejos com 6.000 
assentamentos; os Quilombolas estima-se que 
nas comunidades oficialmente reconhecidas, 
cerca de 2.000 ainda sem a conhecer o 
evangelho. Os Imigrantes que vivem no Brasil, 
oriundos de aproximadamente 100 países com 
uma 

uma população de 300.000 pessoas e dentre 
esses, países com proibição da liberdade 
religiosa; os surdos com 9 milhões e menos de 
1% se declara cristão. 



O desafio que esses dados trazem precisam ser 
motivadores para levar o povo de Deus a 
continuar o mandato de Deus a Abraão de sair 
para ser bênçãos a outras famílias ainda não 
alcançadas. A obediência de Abraão é um 
exemplo missional da fé, de quem não sabia 
aonde chegar, mas, sabia quem estava o 
enviando. O objetivo de Deus era levá-lo a um 
lugar de crescimento e amadurecimento no 
relacionamento com Ele. Deus fez de Abraão 
portador de uma promessa que transformaria a 
história transbordando graça, amor, redenção e 
salvação às futuras gerações que ele nem 
chegaria a conhecer. 



A bênção de Deus se torna a missão e o 
propósito da vida de Abraão, e o mesmo ocorre 
quando um missionário sai da sua terra, 
parentela e da casa de seus pais em obediência 
ao mandato de Deus. Deus havia dito que 
mostraria o lugar onde Abraão iria e acrescenta: 
“farei de ti uma grande nação: Eu te 
abençoarei, farei que teu nome seja grande” 
(v. 1).  Em Abraão Deus chegaria a todas as 
famílias da terra, incluindo a minha família e a tua, 
com redenção, salvação e bênção libertadora 
do perdão eterno. Da mesma forma como o 
Evangelho chegou até nós, eu e você, devemos 
fazer com que esta mensagem chegue aos 
confins da terra. Há povos ainda não alcançados 
com a Salvação de Jesus que clamam por 
libertação e esperança, que só ouvirão das Boas 
Novas de Deus através do meu e do teu 
testemunho, oferta e oração. Lembre-se que 
até que Jesus volte, devemos anunciá-lo.



30 min • Decidir e orar

�� Pelos missionários nos campos enviados pela igreja para comunicar a salvação de Jesus.

�� Por aberturas de fronteiras para entrada de missionários em campos de perseguição.

�� Pela igreja brasileira que mantenha a chama do ardor missionário acesa.

�� Por vocacionados que atendam o chamado de Deus para servirem em campos de missões.

Escrito por

Min. Ronilce Ferreira

20 min • Compartilhar

�� Pensando nos desafios trazidos por esta reflexão, o que podemos fazer de prático, em favor dos 
que ainda não conhecem a salvação de Cristo Jesus?

�� Como nosso PGM pode atender o clamor dos povos não alcançados com a palavra da Graça? 
Ofertando? Indo? Orando?

�� Você já teve uma experiência missionária que impactou sua vida? Compartilhe essa experiência 
no grupo?



ROTEIRO PGM - INFANTIL

Páscoa

PAMOSI
Quebra-gelo
Material: Folha de sulfite / giz de cera ou canetinha

Louvor e adoração

Cristo ama as criancinhas (3 Palavrinhas) Aqui pertinho na esquina (Apec)

Tempo da palavra

“- Deixem que as crianças venham a mim e não 
proíbam que elas façam isso, pois o Reino do céu 
é das pessoas que são como estas crianças.”  
Mateus 19.14



Um dia, enquanto Jesus estava aqui, na Terra, 
pregando, os discípulos queriam impedir que as 
crianças chegassem perto dele. Quando Jesus 
viu isso acontecendo, ele repreendeu os 
discípulos. Jesus ama as crianças e sempre quer 
estar com elas.



Algumas pessoas pensam que as crianças 
atrapalham, que elas devem ficar longe, sem 
incomodar no culto. Mas, sabe de uma coisa? As 
crianças são muito importantes para Deus. As 
crianças não têm o mesmo tempo de atenção 
como os adultos. Por isso, temos um tempo e um 
espaço separados onde as crianças podem 
participar da reunião aprendendo de maneira 
especial para a idade. 



Aqui, em nosso país, as escolas e as igrejas têm 
um local para receber as crianças, 
principalmente as crianças deficientes, aquelas 
com necessidades especiais. Sabe, nosso Deus 
ama a todas as crianças, e quer que cada uma 
delas seja atendida de forma adequada.


Nossa igreja, juntamente com outras, está 
obedecendo a ordem de Jesus. Buscando 
atender as crianças do nosso país, mas, muito 
mais ainda, obedecendo a ordem de Jesus, que 
nos manda ser testemunhas até os confins da 
terra. Lá na África, em um país chamado Angola, 
vamos construir uma escola. Não é uma escola 
comum, é uma escola especial para crianças que 
têm necessidades especiais. O nome desta 
escola é PAMOSI, que significa “estamos juntos”.



Como você e eu não podemos ir até lá, em 
Angola, nós podemos ajudar aqueles 
missionários que estão lá fazendo o trabalho. 
Eles vão construir uma escola para atender as 
crianças, falando do Amor de Deus, do sacrifício 
de Jesus e das consolações do Espírito Santo.

  
Mas, como podemos ajudar? Em primeiro lugar 
podemos orar diariamente por eles, pedindo 
que Deus os dirija, proteja e fortaleça nesse 
trabalho. Em segundo lugar podemos contribuir 
com ofertas para a construção. Talvez separando 
um pouquinho do dinheiro que recebemos para 
comprar lanche ou outra coisa. Em família, fazer 
uma oferta para essa  construção. Desta forma, 
somos cooperadores com Cristo, atendendo 
aquelas crianças.

Tempo de compartilhar
Vamos fazer um esforço maior em contribuir para essa construção? Vamos fazer um cofrinho para 
trazer nossas ofertas para construção?

Tempo de orar
�� Orar para que Deus abençoe todos que estão trabalhando nesse projeto.

�� Orar para que as ofertas sejam abundantes, e possam abençoar aquelas crianças.

Escrito por
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Atividade

Recorte e monte seu envelope de oferta.


